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EXPEDIENTE

UNIÃO DA VITÓRIA

NOVO SECRETÁRIO 
DA AGRICULTURA

 APOSTA EM SINERGIA 
COM OS MORADORES 

DO MEIO RURAL 
Marcelo Schlenert assumiu a função 

no dia 09 de agosto 

A Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
de União da Vitória tem um novo titular. Marcelo Schlenert, 
de 32 anos, afirmou contentamento por assumir a pasta durante 
entrevista à CBN Vale do Iguaçu, porém não escondeu a pre-
ocupação diante dos desafios que possam surgir no decorrer do 
mandato, como intempéries climáticas e a sazonalidade da pro-
dução. Marcelo assumiu a função no dia 09 de agosto e aposta 
em uma sinergia com os moradores do Meio Rural. Até então a 
pasta estava sob o comando de César Strapassola. 

Natural de Calmon (SC), Marcelo conta que a sua história é 
pautada com o cenário do agronegócio. De etnia alemã, o meni-
no deu os seus primeiros passos em meio a lavoura, demonstran-
do dinamismo com o serviço braçal. Mais tarde morou em Rio 
dos Pardos, interior de Porto União, e também na paranaense 
Cruz Machado. Segundo ele, a cidade de União da Vitória foi 
o seu ponto de chegada. “Eu bebi da água do Iguaçu e pretendo 
ficar (risos)”.

Marcelo possui experiência profissional em tecnolgia e co-
municação. Em 2015 assumiu como assessor de imprensa do 
deputado estadual Hussein Bakri, e em 2019 foi convidado para 
chefiar o gabinete da Liderança do Governo na Assembleia 
Legislativa do Paraná (Alep). 

É graduando em Gestão Pública e Tecnólogo em Marketing 
e Comunicação. “A caminhada dos antecessores até aqui foi 
muito importante e pretendo dar continuidade ao trabalho de-
sempenhado. Também agradeço a confiança do prefeito Bachir 
Abbas pelo convite. Pretendo estabelecer um diálogo com a co-
munidade rural e dar voz à eles. Desde que assumi o cargo já 
estou visitando as propriedades do município e me interando 
dos trabalhos realizados pela secretaria. Será um trabalho em 
equipe”. 

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Marcelo 
conta que a 
sua história é 
pautada com 
o cenário do 
agronegócio.

Novo secretário 
da Agricultura, 
Pecuária e 
Abastecimento de 
União da Vitória

Dois assuntos de importância 
econômica e de infraestrutura se 
destacaram na Administração 
de União da Vitória neste mês. 
O primeiro é a abertura de pro-
cesso para a contratação de uma 
empresa de engenharia qualifica-
da para identificar uma área ide-
al para a construção de um novo 
aeroporto para o município. O 
chamamento foi aberto em 04 
de agosto e, neste momento, se-
gundo o painel de transparência 
municipal, a proposta de uma in-
teressada está sob análise. 

De acordo com a Dispensa 
Eletrônica Nº 56/2022, a con-
tratada será escolhida no modelo 
de proposta mais vantajosa e de-
verá cumprir três processos, em 
um período de 90 dias (30 dias 
para cada uma das fases), sendo 
eles: levantamento geral do Ae-
roporto Municipal José Cleto; 
elaboração de premissas e le-
vantamento de três locais para a 
instalação do novo aeroporto; e 
assessoria à Prefeitura na elabo-
ração de um modelo para leilão 
da área do atual aeroporto. 

Segundo o prefeito, Bachir 
Abbas, o vencedor do leilão só 
poderá usufruir do espaço do Ae-
roporto Municipal José Cleto 

PREFEITURA DE UNIÃO DA VITÓRIA 
PLANEJA INSTALAÇÃO DE NOVO 

AEROPORTO MUNICIPAL
Em fase inicial, processo visa contratação de empresa para estudo 

de viabilidade
Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

após a entrega do novo aeroporto 
em condições aptas para funcio-
namento. A ideia é que o novo 
local tenha pista maior do que a 
atual, para possibilitar o uso por 
aviões de grande porte, com sina-
lização noturna e equipamentos 
que auxiliem pousos e decola-
gens mesmo sob mau tempo. 

Instalação de empresas 
na área industrial 

O segundo assunto é a aber-
tura de um processo de doação, 
com encargos, de imóvel na área 
industrial de União da Vitória 
para a instalação de empresa. O 
espaço tem área de 50.000m², e 
a doação tem como intenção fo-
mentar a geração de empregos 
e aumento de renda no âmbito 
municipal. 

A abertura de envelopes das 
interessadas aconteceu na quar-
ta-feira, 24. Apenas uma empre-
sa apresentou proposta. Segundo 
o projeto, o plano de investimen-
to é de cerca de R$30,7 milhões, 
com geração de 50 vagas de em-
prego. 

A proposta foi enviada para a 
Comissão Especial de Planeja-
mento, Implantação e Acom-
panhamento Industrial para 

análise. Caso a proposta seja 
aceita, a empresa terá 120 dias, 
a partir da assinatura do contra-
to, para protocolar o projeto de 
aprovação do empreendimento 
junto à Secretaria Municipal 
de Planejamento e a instalação 
no espaço deve ter início em, no 
máximo, 180 dias após a assina-
tura do contrato; e as atividades 
industriais na área doada devem 
ter início em até três anos após a 
assinatura do contrato. Em con-
trapartida, durante um período de 
10 anos, a empresa ficará isenta 
da cobrança de IPTU, Taxa de 
Licença para Localização de 
Estabelecimento Industrial e 
da Taxa de Coleta de Lixo. 

Em moldes semelhantes, a 
Administração abriu, em mar-
ço deste ano, outro processo de 
doação, com encargos, de um 
imóvel com área de 154.583m², 
também localizado na área in-
dustrial de União da Vitória. 
Esse processo já foi finalizado, e 
a vencedora foi a empresa Com-
pensa Mineradora Ltda. De 
acordo com o contrato firmado, 
a empresa deverá realizar um in-
vestimento de cerca de R$16 mi-
lhões em 24 meses e gerar 101 
vagas de emprego. 

Arquivo/Jornal O Comércio
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SAÚDE MENTAL 

FARDADOS TAMBÉM ADOECEM 
Mulheres e homens treinados para conterem suas próprias dores têm se afastado para tratamento e terapias visando a saúde 

mental. Situação implica no fortalecimento às redes de apoio em diversas cidades brasileiras

Por Gabrielly Cesco e Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

A HISTÓRIA QUE SEGUE 
PODERIA TER TIDO UM 
DESFECHO TOTALMENTE 
DIFERENTE.

Ana Júlia* hoje tem 36 anos 
de idade. 

Entre uma conversa e outra na 
festa de aniversário de sua filha 
caçula, ela se emocionou ao fa-
lar que o seu avô poderia não 
estar ali, compartilhando deste 
momento. Ele sempre foi um 
escudo para família. O PM apo-
sentado tem muita história para 
contar ao longo de seus oitenta e  
poucos anos. 

Seu Pereira*, sempre chama-
do pelo nome de guerra, sofreu 
de depressão por mais de uma 
década, até o seu diagnóstico. 
Ele acreditava se tratar de uma 
melancolia [o transtorno sempre 
existiu, porém antigamente era 
tabu]. 

O homem desde menino foi 
cercado por familiares que atua-
vam na segurança pública, sendo 
um tio do exército, outro da po-
lícia militar e outro na função de 
delegado de uma cidade do inte-
rior de Santa Catarina. Quando 
Pereira assumiu na Polícia Mi-
litar do Paraná era um jovem 
cheio de sonhos e de coragem. 
Queria fazer a diferença na sua 
profissão, assim como tantos ou-
tros que os inspiravam. O solda-
do na época teve passagens pe-
los quartéis da região de União 
da Vitória, cidade distante 230 
quilômetros da capital Curitiba. 

Ana Júlia cogitou até escre-
ver um livro para compartilhar a 
história do avô para que outras 
pessoas procurem auxílio médi-
co ou compartilhem com alguém 

quando não estiverem se sentin-
do bem. Pereira guardou a sua 
dor a sete chaves. Por muitos 
anos sofreu calado. O sofrimen-
to mental foi lhe consumindo 

aos poucos. Contou ele à família 
que um colega de trabalho per-
cebeu que as coisas não estavam 
bem. Seu Pereira não era mais 
o mesmo. Deixou de se divertir, 

visitar familiares e amigos. Sua 
face se fechou. 

Segundo a neta por diversas 
vezes o avô cogitou tirar a pró-
pria vida. Até a aposentadoria, 

ele oscilou sua rotina de trabalho 
entre rondas nas vias públicas e o 
administrativo. A frustração co-
meçou a partir do momento em 
que se sentiu impotente quando 
vidas foram perdidas em assal-
tos, arrombamentos e agressões 
nas ruas. Dizia que deveria estar 
lá, antecipadamente para evitar 
o ocorrido. Era impossível. Para 
ele a função “policial militar” 
está entre as mais perigosas no 
mundo e ele fazia parte deste 
movimento; perigo para ele e 
para os para outros. 

Foi então que o colega de Pe-
reira o incentivou a buscar aju-
da. Foi ao médico e fez terapias. 
Foram mais de 365 dias entre 
recaídas  e melhoras. 

Seu Pereira conseguiu se apo-
sentar na função que desde me-
nino fazia parte da sua vida  - e 
que ainda faz. Ele garante que 
ao passar por outros colegas de 
profissão repara em seus rostos. 
Diz que não há necessidade de 
estarem sempre sorrindo, até 
porque a profissão requer uma 
neutralidade em seus sentimen-
tos, mas saber sobre como eles 
(os policiais) estão se sentindo 
fisicamente e mentalmente fará 
toda a diferença: para suas fa-
mílias, sociedade, corporação e 
para si próprios. 

Não fosse o colega de traba-
lho, Seu Pereira poderia não 
estar nos relatando a sua recupe-
ração. Poderia ter encerrado um 
ciclo sem ao menos ter tentado. 
E ele tentou! 

*Os nomes foram 
modificados para preservação 
das identidades das fontes.

Narrativas como a do seu *Pe-

“
“

O que não sai na fala, às vezes sai 
na bala, contra si mesmo, o suicídio, 
ou um ato de violência maior do que 
o necessário para a comunidade.
Major Cristina Muzeka
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reira comprovam que os farda-
dos também adoecem. Mulheres 
e homens treinados para conte-
rem suas próprias dores têm se 
afastado para tratamento e tera-
pias visando a saúde mental. Si-
tuação implica no fortalecimento 
às redes de apoio em diversas ci-
dades brasileiras. 

Ricardo Pacheco, gestor em 
saúde, médico do trabalho, em-
presário e atual presidente da 
Associação Brasileira de Em-
presas de Saúde e Segurança 
do Trabalho (Abresst), acres-
centa que a segurança pública 
brasileira é um assunto delicado. 
“Em 2020, durante o Fórum 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca, foi divulgado que em 2019, 
foram 65 militares e 26 policiais 
civis que cometeram suícidio. 
No mesmo ano, o número de po-
liciais mortos em serviço foi de 
56 e de 16 civis. Os dados mos-
tram que desde 2019 eles (os 
policiais) estão morrendo muito 
mais por suicídio do que no ser-
viço propriamente dito. Investi-
mentos na polícia não podem ser 
meramente materiais, ou seja, se 
você está com sua arma defasa-
da você recebe uma nova, porém 
nós estamos falando em investi-
mento humano. O PM deve ser 
visto como sendo um trabalha-
dor em favor de uma sociedade 

justa”, diz. 
Em recente entrevista à CBN 

Vale do Iguaçu, Ricardo con-
tou que iniciou a sua carreira 
voltada à saúde ocupacional 
quando compreendeu que como 
médico do trabalho possuía o 
papel determinante na prevenção 
de diversas doenças, e não ape-
nas as que incidem no ambiente 
laboral. Assim, expandiu seus 
horizontes e se dedicou a prover 
saúde para a população em geral. 
Com esse objetivo, fundou em 
2001 a MGP Saúde, plataforma 

de solução integrada que ofere-
ce assessoria e consultoria para 
empresas e para qualquer cida-
dão. “Os temas saúde mental 
e suicídio merecem atenção no 
Brasil”, afirma. 

Dados do Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública de 2020, 
publicado pelo Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública, regis-
tram 93 suicídios de policiais ci-
vis e militares em 2018 e 91 em 
2019. A taxa foi de 17,4 por 100 
mil policiais, quase o triplo da 
verificada entre a população em 
geral, que ficou em seis por 100 
mil habitantes em 2019. 

De acordo com os dados, no 
mesmo ano, morreram mais 
policiais por suicídio do que no 
confronto em serviço. “O co-
tidiano do PM que trabalha na 
rua [principalmente] não é fácil 
emocionalmente falando. En-
xergamos a atuação do policial 
quando mostrada pela mídia, 
ora sendo um policial herói, 
ora algozes, e outras vezes, até 
como sendo protagonistas de 
tristes episódios de desequilí-
brio emocional. Policiais em 
surto são a personificação do 
risco que ele tem para si mesmo 
e para os próximos. Os policiais 
não são avatares ou máquinas; 
são indivíduos duplamente atin-
gidos pela violência como os ci-

O POLICIAL TEM 
DIFICULDADE EM 
REVELAR EMOÇÕES 
E FRAGILIDADES, 
POIS CONSTRÓI A 
SUA IDENTIDADE EM 
TORNO DA IMAGEM DE 
FORÇA E CORAGEM, 
INCLUSIVE NO 
AMBIENTE FAMILIAR E 
SOCIAL”.

“
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dadãos. A atividade profissional 
já os expõe a inúmeras situações 

que podem gerar sofrimentos 
psíquicos e, essa questão ge-

ralmente é negligenciada pelo 
poder público e até pela popula-
ção, a qual deveria ser protegi-
da”, acrescenta. 

De acordo com o especialista a 
prevenção de problemas de saú-
de mental entre os profissionais 
de segurança pública também 
virá com a valorização cotidiana 
das carreiras, como remunera-
ção, equipamentos e infraestru-
tura de trabalho. 

Quem compartilha da mesma 
opinião de Ricardo é o 2º Sar-
gento PM, Nilton César Facen-
da, também presidente da Asso-
ciação de Praças do Estado de 
Santa Catarina (Aprasc). 

Segundo Nilton durante os 
21 anos de atuação da entidade 
o intuito é a representatividade 
aos profissionais da Segurança 
Pública. “A Aprasc luta pelos 
direitos dos praças - policiais e 
bombeiros militares - de Santa 
Catarina. É considerada a maior 
associação de profissionais de 
uma única categoria no Brasil, 
com mais de 14 mil associados. 
Fundada em 25 de agosto de 
2001 obtém grandes conquistas 
e avanços que são sentidos no 
cotidiano dos praças e das ins-
tituições militares, com reflexos 
diretos na sociedade. A entidade 
atua em duas principais frentes 
para defender os direitos dos 
praças: político-institucional 
e assessoria jurídica. Estamos 
abrindo convênios para que as 
cidades catarinenses venham, 
em sua totalidade, em um futu-
ro próximo, contar com clínicas 
odontológicas; atualmente con-
tamos com mais de dez cidades 
e, até o final do mês de agosto, 
o intuito é passar de 40 cidades 
conveniadas. Também pretende-
mos expandir o convênio para 
farmácias e demais entidades re-
lacionadas à saúde e o bem-es-
tar dos profissionais. A meta da 
nossa gestão é contar com uma 
fundação para cuidar e dar mais 
condições aos sócios da ativa e 
da reserva, tendo a saúde como 
foco”, pontua. 

Nilton acredita que a pressão 
colocada sobre os profissionais 
de segurança em diversas ci-
dades brasileiras é a principal 
causa de desestabilização mental 
dentro das corporações. “A enti-
dade está atenta nas mais diver-
sas situações sobre tudo o que o 
que afeta os policiais e bombei-
ros. Concordo que o policial  e 
o bombeiro não são máquinas; 
são sim, seres humanos”. 

O Tenente Coronel da reserva 
da Polícia Militar do Paraná, 
Gilberto Oiti Oliveira Junior, 
falou que dos grandes desafios 
que o Brasil enfrenta atualmen-
te a segurança pública é a mais 
preocupante. 

Ele foi comandante da 2ª 
Companhia Independente de 

Polícia Militar Heróis do Con-
testado de União da Vitória 
(2011 e 2013). “A falta de efe-
tivo em mais de 150 municípios 

do Estado é fato. A reposição de 
pessoal deve acontecer de for-
ma automática evitando que o 
problema se torne crônico por-
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que os demais policiais estão se 
sobrecarregando e adoecendo. 
São inúmeros casos de depres-
são, alcoolismo e suicídio nos 
quadros da corporação”.

Gilberto concluiu seus 32 
anos de carreira militar e acre-
dita em projetos de preparação 
do policial militar para a reserva 
remunerada, trabalhando espe-
cialmente o lado psicológico do 
policial, sendo uma preparação à 
sua reinserção à sociedade. 

Seguindo este viés, a pesqui-
sadora Patricia Constantino, 
responsável pelo estudo Saúde 
mental dos agentes de segurança 
pública, do Centro Latino-A-
mericano de Estudos de Vio-
lência e Saúde Jorge Careli, da 
Fundação Oswaldo Cruz (RJ), 
afirma que os policiais relataram 
profundo sofrimento psíquico, 
tristeza, sentimento de inutili-
dade. “Muitos confessaram que 
usam drogas lícitas e às vezes 
ilícitas. Os policiais se sentem 
constrangidos em admitir isso. 
Muitas vezes o médico que o 
atende é de patente superior, en-
tão ele não vê ali o médico, vê o 
oficial”, acrescenta.

Para a delegada de Polícia 
Federal, Tatiane Almeida, 
mestre em Sociologia pelo Ins-
tituto Universitário de Lisboa, 
o policial tem dificuldade em 
revelar emoções e fragilidades, 
“pois constrói a sua identidade 
em torno da imagem de força e 
coragem, inclusive no ambiente 
familiar e social”. 

PREVENÇÃO AO SUICÍDIO 
NO PROGRAMA PRÓ-VIDA

O Plenário do Senado apro-
vou no dia 06 de abril de 2021 
o projeto de lei que inclui ações 
voltadas para a promoção da 
saúde mental e prevenção ao 
suicídio no Programa Pró-Vi-
da, voltado para profissionais 
de segurança pública. O projeto 
4.815/2019 foi aprovado com 
votação unânime e segue para a 
análise da Câmara dos Deputa-
dos. 	

O Programa Nacional de 
Qualidade de Vida para Pro-
fissionais de Segurança Públi-
ca (Pró-Vida) foi criado pela Lei 
13.675, de 2018, que disciplina 
políticas públicas nacionais para 
o setor. O objetivo do programa 
é oferecer atenção psicossocial e 
de saúde no trabalho aos profis-
sionais de segurança pública. 

O projeto inclui na lei ações 
para promoção da saúde mental, 
cuja execução deverá ser pactua-
da entre União, estados e municí-
pios, e combate a discriminações 
e preconceitos. Também determi-
na que o Pró-Vida publique anu-
almente dados sobre transtornos 
mentais e suicídio entre profis-
sionais de segurança. O programa 
também passará a oferecer acom-

panhamento a familiares.
No estado do Paraná, em 

novembro de 2021, durante a 
sessão ordinária realizada na 
Assembleia Legislativa do Pa-
raná (Alep), alguns deputados 
estaduais externaram a preocu-
pação diante do grave cenário 
psicológico que tem tirado a 
vida dos profissionais de segu-

rança pública. 
Ressaltaram que os alertas so-

bre a saúde mental dos policiais 
estão sendo divulgados há mui-
to tempo e que uma audiência 
pública aconteceu na Alep, em 
novembro de 2019, para discutir 
o tema.

No mesmo ano, a Major Cris-
tina Muzeka, que atuou durante 
anos como Chefe do Centro Te-
rapêutico da PM-PR, afirmou 
grande número de sofrimento 
entre os profissionais. “O que 
não sai na fala, às vezes sai na 
bala, contra si mesmo, o sui-
cídio, ou um ato de violência 
maior do que o necessário para 
a comunidade".

SERVIÇO DE ASSISTÊN-
CIA SOCIAL DA POLÍCIA 
MILITAR DO PARANÁ

O Serviço de Assistência 
Social (SAS) da Diretoria de 
Pessoal da PM (DP) foi criado 
em 2016 com o intuito de atendi-
mento aos policiais e bombeiros 
militares do Paraná em momen-
tos de dificuldades emocionais. 
Todas as atividades exercidas 
pelos integrantes do Plantão 
Psicossocial são baseadas nos 
Primeiros Cuidados Psicológi-
cos, também difundida pela Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) e estão disponíveis 24 
horas por dia. 

O trabalho é feito por policiais 
militares formados na área de 
psicologia, serviço social e teo-
logia e, é voltado para o policial 
e o bombeiro militar – da ativa 
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e para o veterano – assim como 
para os dependentes. 

Vale lembrar que em 2021, 
também aconteceu a apresen-
tação do programa-piloto Posi-
tivaMente. Desenvolvido pelo 
Centro de Psicologia Positi-
va e Mindfulness do Paraná 
(CPPMP) será possível prover o 
incremento da qualidade de vida 
e suporte à saúde mental aos po-
liciais federais.

O programa-piloto contou 
com o envolvimento de 13 pro-
fissionais e registrou um índice 
de 100% de remissão de sinto-
mas de ideação suicida, além da 
redução de 69% dos sintomas 
de depressão e 47% de redução 
nos sintomas de ansiedade após 
o conjunto de intervenção. Se-
gundo informações do portal da  
CPPMP, foi um resultado im-
portante alcançado em um tem-
po relativamente curto. 

A psicóloga e diretora do 
CPPMP, Sheila Drumond Lei-
te, explicou que o projeto contou 
com três fases, sendo o primei-
ro um levantamento do estado 
de saúde mental e necessidades 
específicas do grupo de partici-
pantes. A segunda etapa contou 
com um projeto de intervenção 
de oito semanas em que foi en-
sinado como as virtudes mapea-
das individualmente funcionam 
como amortecedores emocionais 

para tempos de adversidade. Por 
fim, a terceira fase se deu como 
um nova aplicação de testes para 
que fossem levantados os resul-
tados alcançandos considerados 
bastante satisfatórios. 

TRISTE REALIDADE 
Em 2016 uma notícia entriste-

ceu os moradores do Meio-Oes-
te de Santa Catarina. Naquela 
ocasião, o recém nomeado co-
mandante da Polícia Militar de 
Caçador foi encontrado morto, 
com um tiro na cabeça, em um 
dos quartos do alojamento de 
oficiais no 15º Batalhão. No 
local havia uma uma pistola .40 
ao lado do corpo do militar. A fa-
mília dele era de Lages (SC). Na 
época a Polícia Civil abriu um 
inquérito policial para apurar os 
fatos.

Ainda, conforme divulgou o 
Portal G1, em 15 de julho des-
te ano, duas cidades do Paraná 
foram cenário de uma tragédia: 
um policial militar matou oito 
pessoas e se suicidou. As mortes 
foram em Toledo e Céu Azul. O 
soldado de 37 anos assassinou a 
mulher, os três filhos, um irmão 
e outras duas pessoas. Ele estava 
na PM há 12 anos, sem nenhum 
registro de problemas psicológi-
cos. A Secretaria de Segurança 
Pública do Estado afirmou es-
tar prestando apoio às famílias. Jornal O Comércio (JOC): Quais estratégias devem ser consideradas à prevenção do adoecimento 

de profissionais da segurança pública? 
Ricardo Pacheco (RP): Existem vários protocolos, porém o que enxergamos hoje é uma ineficácia 
deles em relação a saúde mental dos policiais e que precisam acontecer em vários níveis, sendo o 
primeiro o processo seletivo, pois em alguns países do mundo o processo é desenhado para identificar 
os problemas relacionados ao comportamento do profissional, bem como a falta de auto-controle, 
hábitos que chamamos de perniciosos, como drogas e álcool; no Brasil o profissisional passa por 
atendimento de psicólogos. Como exemplo no Canadá o movimento de o policial tirar a arma da cintura 
já faz parte de uma análise psicológica dele; se atirar ele será afastado. Depois este profissional irá 
passar por todo um processo novamente até que tenha uma nova aptidão. [...] programas institucionais 
como Ação de Saúde Integral e Integrada devem ser prioridades na sociedade. 

JOC: Qual o impacto da pandemia na saúde mental dos profissionais de segurança pública? 
RP: O impacto foi de 100%. De uma hora para outra tivemos que voltar para dentro de nossas casas 
por conta do lockdown. Nesse período observamos em algumas cidades cenas degradantes, como por 
exemplo, pessoas entrando e invadindo supermercados, falta de emprego e assim por diante. Quem é 
que estava lá para defender a sociedade? Os policias! 

JOC: O policial que trabalha fora do destacamento (rua) tem mais problema de saúde? 
RP: Quem nasce para ser policial, nasce para ser policial. É um dom. De  maneira geral tanto o 
policial de dentro do quartel, quanto o policial de rua, sofrem diariamente com as questões psicosociais. 

JOC: Existe preconceito sobre o tema dentro das corporações? 
RP: O policial em situação de adoecimento mental tem medo de perder a sua arma e ela ser recolida 
e, com isso, serem descriminados pelos próprios colegas de trabalho. Isso dificulta a procura de 
ajuda médica. Afirmo que existem profissionais excelentes dentro da polícia, porém a sistematologia 
é falha ou ineficiente. A profissão carrega uma cultura organizacional que é marcada por um ideal de 
invencibilidade, de estereótipos de masculinidade tóxica, ou seja, uma mentalidade de que a missão do 
policial deve ser feita a qualquer momento, a qualquer custo e geralmente as condições de trabalho não 
são tão satisfatórias. 

JOC: Quais orientações aos profissionais que não estão bem de saúde? 
RP:  Durante o Setembro Amarelo falamos sobre a conscientização e a prevenção de casos de suicídio. 
Diria que as pessoas precisam observar o seu colega de trabalho, se ele está mais triste, sem vontade 
de se alimentar, ou estar junto de seus familiares e amigos; ainda se esta exagerando no consumo de 
álcool, ele precisa buscar ajuda imediata, ele querendo ou não. Nós também precisamos de um fator 
muito sério no levantamento qualitativo e quantitativo de pacientes que possam ter possíveis alterações 
coligadas à questão da saúde mental, como entender o motivo do afastamento daquele policial, pois 
tudo deve ser levado em conta. Estamos falando de um assunto muito sério que coloca em cheque 
o atendimento da população de uma determinada comunidade. O acesso a informação e ao serviço 
médico multidisciplinar é o maior desafio na medicina.   

ADMITIR 
QUE NÃO 
ESTÁ BEM 
É SINAL DE 
BRAVURA”

“
Disse Ricardo Pacheco, médico, 
gestor em saúde e presidente 
da Associação Brasileira de 
Empresas de Saúde e Segurança 
no Trabalho (Abresst). 

CONFIRA UM TRECHO DA ENTREVISTA: 

D
ivulgação/A

rquivo Pessoal

A
rte G

ráfica: G
abrielly C

esco

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 8589-8316-583C-FB28.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 E

du
ar

do
 R

af
ae

l C
ar

pi
ns

ki
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//w
w

w
.p

or
ta

ld
ea

ss
in

at
ur

as
.c

om
.b

r:4
43

 e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 8

58
9-

83
16

-5
83

C
-F

B2
8.



08 Sexta, 26, Sábado, 27, e Domingo, 28 de Agosto de 2022 | Ed. 6679 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 8589-8316-583C-FB28.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 E

du
ar

do
 R

af
ae

l C
ar

pi
ns

ki
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//w
w

w
.p

or
ta

ld
ea

ss
in

at
ur

as
.c

om
.b

r:4
43

 e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 8

58
9-

83
16

-5
83

C
-F

B2
8.



09Sexta, 26, Sábado, 27, e Domingo, 28 de Agosto de 2022 | Ed. 6679 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 8589-8316-583C-FB28.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 E

du
ar

do
 R

af
ae

l C
ar

pi
ns

ki
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//w
w

w
.p

or
ta

ld
ea

ss
in

at
ur

as
.c

om
.b

r:4
43

 e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 8

58
9-

83
16

-5
83

C
-F

B2
8.



10 Sexta, 26, Sábado, 27, e Domingo, 28 de Agosto de 2022 | Ed. 6679 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

PROFESSOR SERAPIÃO 
“No dia 02 de julho de  1913, o Governo do Paraná constrói o 

prédio para abrigar o Grupo Escolar “Professor Serapião” onde 
hoje funciona o Grupo Escoteiro Iguaçu, no Alto da Glória, nas 
proximidades da Igreja Matriz Nossa Senhora das Vitórias em 
Porto União, Santa Catarina, então União da Vitória, Paraná. Com 
o Acordo de Limites, em 2016, o prédio fica com os catarinenses  
(sob o nome de Escolas Reunidas “Professor Balduíno Cardoso”) 
e a Escola desce a plácida colina para funcionar provisoriamente 
numa casa à Rua Carlos Cavalcanti, em frente ao Hotel Casa Verde, 
em União da Vitória, Paraná. Em 1917 é autorizada a construção do 
prédio que abriga hoje a Escola Municipal “Professor Serapião”. Faz 
parte do conjunto de edifícios (Fórum, Prefeitura Municipal e Hotel 
Paraná na Praça Coronel Amazonas) que o Governo do Paraná doou 
à cidade para consolidar o novo centro urbano depois da Guerra do 
Contestado. Tombado como Patrimônio Histórico Escolar Estadual e 
cedido ao Município, suas instalações só podem ser usadas para fins 
educacionais. Nas Festividades do seu Centenário, uma Cápsula do 
Tempo foi lacrada com informações históricas e representativas da 
época. Cartas, desenhos, documentos e sonhos expressos por crianças, 
professoras e membros da comunidade, somente poderão ser vistos de 
novo em 2043. O Professor Joaquim Serapião do Nascimento (1847, 
Iguape-SP – 1911, Curitiba-PR) foi poeta, prosador e teatrólogo. 
Desenhou o Brasão da Cidade, a pedido do Cel. Amazonas.   

“BICHO DO PARANÁ”
A Comissão de Cultura da Assembleia Legislativa do Paraná, na 

Sessão de terça-feira, dia 02 deste mês, aprovou por unanimidade o 
Projeto de Lei 328/2020 que reconheceu a música “Bicho do Paraná”, 
do compositor João Lopes, como Patrimônio Artístico do Paraná. O 
seu autor morreu no início de 2020, mas sua obra segue reconhecida 
como Símbolo do Estado. Nascido no Município de Califórnia, 
Paraná, em 25 de maio de 1950, João Lopes da Silva cresceu em 
Rolândia e sua homenagem ao Norte do Paraná faz parte da canção 
que representa um hino informal para os paranaenses. Autodidata, 
compôs no violão canções que enalteciam o chão vermelho do interior 
e outras características do Estado. “Bicho do Paraná” surgiu após uma 
viagem ao Rio de Janeiro, quando sugeriram que cortasse o cabelo e 
aparasse a barba, mudando características que trazia do movimento 
hippie, que incluíam ainda a generosidade e o amor à natureza.  A 
canção se tornou uma homenagem aos paranaenses que se destacam 
na sociedade e em seus setores de atuação após campanha, ainda na 
década de 1980, da então TV Paranaense e Banco Bamerindus. A 
campanha foi retomada, nos dias atuais, pela RPC TV. Anotação: Com 
muito orgulho este Colunista é um autêntico e legítimo “Bicho do 
Paraná”, nascido e criado aqui na Beira do Iguaçu. 

ESCREVE O LEITOR 
“Esta programação do Contestado, além do mais, fortalecerá a 

noção da história local e do seu significado junto à população. É 
programação que merece a atenção não apenas da população local, 
mas de todos os catarinas e paranaenses. Ari Martendal”. Nota: 
Mensagem via e-mail datado do último domingo, dia 21.

UMA AFETIVA E PERENE LIGAÇÃO 
Pois é, minha gente, este Colunista continua tecendo uma afetiva e 

perene ligação com o meio ambiente do Bairro Santa Rosa. Tanto que, 
logo após a data do Centenário de Porto União, (em 2017), plantou 
uma muda de Ipê Amarelo na Praça Prefeito “Victor Buch Filho”. E, 
no domingo, dia 14 deste mês, Dia dos Pais, plantou uma muda de 
Palmeira Imperial nos fundos do prédio do Circulo Militar.

Beira do Iguaçu, Agosto de 2.022
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR

Vantagem 
O ex-juiz da Lava Jato, Sérgio Moro leva vantagem em algumas pesquisas, para ficar com 
a cadeira do senado pelo Paraná. Elas apontam que o candidato, deve estourar de votos nas 
principais cidades, como Curitiba, Londrina, Maringá e Ponta Grossa. Esperar e conferir. 

Tempo 
O candidato à reeleiçao, Ratinho Júnior (PSD), da coligação A Mudança não Para 

(Republicanos, PP, PSD, União Brasil, MDB e PL) terá 6 minutos e 31 segundos no 
rádio e na televisão. O candidato da Federação Brasil Esperança (PT, PC do B e PV), 

Roberto Requião terá 2 minutos.

Assumiu 
O candidato a governador em Santa Catarina Senador Jorginho Mello (PL), se licenciou 

de 24 de agosto a 23 de novembro. Assume a cadeira Ivete Appel da Silveira (MDB), 
viúva do ex-governador Luiz Henrique da Silveira, que é a primeira suplente. 

Selecionado 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, comemora o trabalho desenvolvido pela 

equipe Saúde na Escola, com os alunos da rede municipal de ensino, que foi selecionado 
para ser apresentado no Encontro Nacional do Programa na Saúde na Escola, em 

Brasília, no mês de dezembro.

Baile 
Dia 27, a partir das 19h30, no Clube Aliança, vai acontecer a escolha da Rainha e 

Princesas da 14ª Festa Nacional do Steinhaeger e do Xixo. Após o concurso o ritmo de 
Baile do Chopp, com animação da Orquestra Continental. Mais informações (42) 3522-

4593.

Triste (I)
É muito triste constatar que, no Brasil, projetos e programas partidários são apenas 

efeitos colaterais nas campanhas eleitorais. Ataques, mentiras, ameaças são a base delas, 
e o medo é a principal arma dos candidatos. 

Triste (II)
As eleições brasileiras dependem de boatos e ataques. Porque a maioria do eleitorado 
é muito necessitada, é uma gente que vive, especialmente hoje que a fome voltou, na 
beira da necessidade abaixo da linha de probreza, e acredita em qualquer promessa ou 

qualquer ameaça. 

Campeã geral 

A secretária municipal de 
educação Aldair Muncinelli 
e o prefeito de Porto União, 
Eliseu Mibach, comemoram 
a conquista da Banda 
Marcial Eugênio Scwegler, 
do Núcleo Educacional 
Jornalista Hermínio 
Milis, regida pelo maestro 
Willian Diniz. Que sagrou-
se Campeã Geral do 30º 
Concurso Interestadual 
de Fanfarras e Bandas 
(Cinfaban).

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 8589-8316-583C-FB28.
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

AUTOSSUFICIÊNCIA EM 2025

Diante do atual cenário mundial da agropecuária e de um número cada vez 
maior de cultivares de alta performance, o Brasil poderá ser autossuficiente 
na produção de trigo em três anos. A afirmação é do engenheiro agrônomo e 
consultor de mercados agrícolas Vlamir Brandalizze feita no 3º Show Rural 
Coopavel de Inverno em Cascavel.

Coleta seletiva
A prefeitura de Tomazina pretende melhorar os índices de coleta seletiva 

de materiais reciclados e tem pedido colaboração da população na hora da 
separação do lixo. Em seus perfis nas redes sociais, a prefeitura faz postagens 
de conscientização, orientação e incentivo aos moradores para que o trabalho de 
coleta seletiva seja facilitado.

Censo e multa
Os recenseadores do IBGE estão nas ruas das cidades brasileiras coletando 

dados para o Censo. O levantamento deve realizar 89 milhões de entrevistas nos 
próximos meses em 5,5 mil municípios do país. E deixar de responder e prestar 
informações para o Censo pode render multa mínima de R$ 12 mil. A lei que 
pune o cidadão é de 1968.

Ciro em Curitiba
O ex-governador Ciro Gomes, candidato do PDT à Presidência, prometeu 

nesta quarta-feira (24), em Curitiba, que, se for eleito, vai implementar 
um programa “massivo” de regularização fundiária urbana, com ações de 
infraestrutura e saneamento básico. A declaração foi dada durante visita à 
Comunidade Moradias Esperança, uma ocupação no Bairro Cajuru.

Recorde de turistas
Conhecida como uma das capitais mais geladas do país e eleita uma das 

10 melhores cidades para se visitar nesse período (dados do Ministério do 
Turismo), o inverno curitibano registrou número recorde de turistas em 2022. 
Com uma programação especial de shows, feiras públicas e festivais, promovida 
pela prefeitura da cidade, a capital paranaense registrou um  crescimento de 35% 
no número de turistas e um faturamento 70% maior se comparado a 2021.

D
ivulgação

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 8589-8316-583C-FB28.
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Foi aberta na segunda-feira, 22, na Casa Cultural Aníbal Khury, a exposição ‘Amor e Cores’. Organizada pela Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAE) de Porto União, juntamente com a Secretaria Municipal de Cultura e Prefeitura de Porto União, a exposição reúne 
obras pintadas pelos alunos da APAE. A ação também visa chamar a atenção sobre o “Agosto Laranja” e a Semana da Pessoa com Deficiência. 

A exposição permanece para visitação por mais dez dias. O horário é de 9h às 11h30 e dás 13h às 17h, de segunda a sexta-feira. Parabéns!

O Gerente de Jornalismo do Grupo Verde Vale de Comunicação, Eduardo Carpinski e o Diretor Técnico, Cristiano Silva, estiveram du-
rante a semana em São Paulo e participaram do SET EXPO 2022,  o maior evento de mídia e entretenimento da América Latina. Na oportu-
nidade,  fizeram uma visita aos estúdios da CBN São Paulo. Na foto, Eduardo e Cristiano com o coordenador de afiliadas, Luiz Nascimento. 

Na quarta feira, 24, aconteceu o lançamento 
Primavera-verão Floratta Store. Em parceria 
com o O Boticário, foi realizada uma tarde 
dedicada aos cuidados com a pele, onde as 
clientes tivera a oportunidade de fazer skincare 
e maquiagem. A loja está localizada na Rua 
Professora Amazília, 240, centro de União da 
Vitória. Sucesso! 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 8589-8316-583C-FB28.
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Na noite de sexta-feira, 19, 
durante o evento em comemora-
ção ao aniversário de 21 anos da 
Uniguaçu, um anúncio surpre-
endente marcou, mais uma vez, 
a história da Instituição: Uni-
guaçu agora é Ugv! 

Já consolidada como centro de 
referência e excelência de ensi-
no, iniciação à pesquisa e exten-
são, participando ativamente do 
processo de desenvolvimento re-
gional, firmando-se como Cen-
tro Universitário e expandindo 
sua abrangência, a Uniguaçu 
agora começa a escrever um 
novo capítulo. “Agora são ape-
nas três letras, capazes de sinte-
tizar toda a trajetória de anos de 
esforços contínuos para trans-
formar a realidade da região, 
sempre valorizando o que está 
em seu slogan, o “Ensino pra 
Valer e Compromisso Social”, 
explica o reitor da Instituição, 
Professor Edson Aires da Silva.

A novidade foi anunciada no 
salão nobre Prof. Dr. Wilson 
Ramos Filho, para os colabo-
radores e professores da Insti-
tuição, autoridades regionais e 
profissionais da imprensa. Na 
mesma oportunidade, em um 
segundo momento, o reitor tam-
bém contou que o grupo está 
feliz em assumir um novo de-
safio em Canoinhas: a fusão da 
Faculdade e Escola Técnica 
Dama com a Uniguaçu (agora 
Ugv). Brevemente ele explicou 

INFORME PUBLICITÁRIO

UNIGUAÇU LANÇA NOVO NOME AO COMPLETAR 21 ANOS
Ugv é o nome que marcará a nova etapa da instituição que é referência na região

Da Assessoria

que a Instituição passará a gerir a 
Dama, e que isso deve trazer ain-
da mais cursos e desenvolvimen-
to para a região de Canoinhas.

Em seguida, o público presen-
te foi encaminhado ao Edifício 
Francisco Clève para mais uma 
notícia surpresa: a inauguração 
de um novo setor chamado Che-
ck-in Ugv, que ficará responsá-
vel pelo atendimento exclusivo 
às pessoas que desejam ingressar 
na instituição. 

O anúncio para acadêmicos e 
público em geral aconteceu mais 
tarde, no Centro de Eventos 
da agora Ugv, durante a “Fes-
ta das Atléticas + B-Day 21 
anos Uniguaçu”, que, segundo 
a organização, foi um sucesso. 
As Associações Atléticas Aca-
dêmicas da Instituição, cinco 
DJs e a Banda Tulipa atraíram 
um público de mais de três mil 
pessoas. 

"Esse é mais um passo que 
damos à frente, porque sabemos 
que somos capazes de continuar 
crescendo. E esse passo marca 
justamente os 21 anos de exis-
tência, de ensino de qualidade e 
comprometimento social, então 
decidimos atualizar”, afirma o 
reitor.

Durante seu discurso, o reitor 
lembrou da trajetória da Institui-
ção, que começou com dois cur-
sos de graduação e que, com a 
dedicação de seu corpo docente 
e quadro técnico-administrativo 

ao longo dos anos, consolidou-
-se como centro de referência e 
excelência de ensino superior. 
"Ao Grande Vale do Iguaçu hoje 
apresentamos o que nos torna-
mos: adultos com a energia e 
a vitalidade dos jovens que cir-
culam diariamente pelos nossos 
corredores”, complementa. 

Uma história escrita 
com amor e zelo

A então Faculdade Unigua-
çu passou por muitas transfor-
mações desde sua fundação, em 
2001. Cresceu com a comuni-
dade, se atualizou com novas 

tecnologias e evoluiu enquanto 
instituição de ensino. 

Sem dúvida seu amadure-
cimento está atrelado a todo 
desenvolvimento ocorrido em 
União da Vitória, Porto União 
e toda região, a qual participa di-
retamente.

Depois de firmar-se como 
Centro Universitário e expan-
dir sua abrangência, a Unigua-
çu, agora Ugv, começa a escre-
ver uma nova fase da história.

“É importante dizer que a 
Uniguaçu que conhecemos não 
está só mudando a página, mas 
também não está trocando de 
livro. A Uniguaçu que conhece-
mos está escrevendo um novo 
capítulo”, conta o professor Ed-
son.

Inovando e quebrando 
paradigmas

Foi assim que os gestores da 
Instituição viram a oportunidade 
de buscar um nome mais simples 
e único. O rebranding da marca 
foi desenvolvido pela equipe de 
Comunicação e Marketing da 
Instituição, que alerta: Ugv não 
é uma sigla, é um nome pró-
prio!

Reforçando a ideia de que um 
nome e um logotipo devem re-
presentar a “alma” de uma em-
presa, o novo conjunto traz uma 
postura mais jovem, dinâmica, 
simples, criativa e descontraída, 
características marcantes dos 
acadêmicos e clima organizacio-
nal do Centro Universitário. 

“As regras gramaticais da 
Língua Portuguesa sugerem que 
siglas de até três letras devem 

ser escritas inteiramente em 
letras maiúsculas. Porém, nos-
so nome Ugv não é uma sigla! 
Por isso, propositalmente não é 
escrito dessa forma. Ugv é um 
nome que resume tudo, carrega 
a história da nossa Uniguaçu. 
Simboliza também o crescimento 
da parte acadêmica: a letra “U” 
traz um espírito de Universida-
de, mesmo que ainda sejamos 
um Centro Universitário. As 
letras “g” e “v” simbolizam o 
grande Vale do Iguaçu, passan-
do a mensagem do crescimento 
da Instituição em sua expansão 
territorial”, esclarece o reitor do 
Centro Universitário.

Para continuar crescendo 
com ensino pra valer e 
compromisso social

“Mudamos o nome, mas os 
nossos valores continuam os 
mesmos: autonomia, cidadania, 
comprometimento social, ética 
e respeito à diversidade nunca 
deixaram de fazer parte do nos-
so cotidiano”, reforça o Vice-
-reitor e Pró-Reitor Acadêmico, 
prof. Mateus Cassol Tagliani. 

Já o Pró-Reitor de Planeja-
mento e Administração, profes-
sor Hilton Tomal, destaca que 
“o mundo atual, com todas as 
mudanças de pensamento, de 
comportamento, de consumo, de 
cultura, nos impulsionou a bus-
car novas formas para atender 
as necessidades dos acadêmi-
cos".

A criação do Check-in aconte-
ceu especialmente para acolher 
os ingressos do Ugv - Centro 
Universitário. O novo setor irá 
funcionar como uma Central 
de Relacionamento, e será res-
ponsável por comunicar, atrair e 
ajudar as pessoas a criarem o seu 
"passaporte de entrada” para o 
ensino superior.

Todas essas mudanças e novi-
dades marcam o aniversário de 
21 anos de existência da Insti-
tuição que, mais moderna e atu-
al, continua a sua caminhada na 
educação superior, sem medir 
esforços para entregar excelên-
cia no ensino e manter a missão 
de contribuir com o desenvolvi-
mento da região.

“A Instituição trocou de nome, 
mas continua com a mesma es-
sência de sempre. Agora somos 
Ugv e continuamos crescendo 
juntos. Vem muita coisa boa aí 
para os próximos anos”, com-
pleta o reitor professor Edson. 

Divulgação/Assessoria

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 8589-8316-583C-FB28.
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LULA E O DIREITO A CHAMAR 
BOLSONARO DE GENOCIDA

Os advogados de Lula recorreram nesta semana de uma 
decisão do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) que o impede de 
chamar Bolsonaro de genocida. O candidato petista quer ter o 
direito a chamar o mandatário dessa forma e interpreta o termo 
como exercício regular de sua liberdade de expressão. 

Do ponto de vista jurídico, as eleições têm por princípio 
o direito ao discurso e ao amplo debate e, como limite, a 
manipulação da informação inequivocamente mentirosa. Se 
Lula disser, por exemplo, que o presidente é negacionista 
ou desumano, contará com a possibilidade de que tais 
adjetivações não sejam entendidas como mentiras inequívocas, 
incontestáveis, podendo ser utilizadas em campanha, pois são 
juízos de valor que dependem de certa interpretação subjetiva. 

Até mesmo a expressão fascista, tão usual hoje em dia 
para designar o presidente, entendo possuir algum grau de 
subjetividade interpretativa, sendo utilizada como sinônimo de 
pessoa autoritária e avessa ao diálogo. 

Em relação à expressão genocida, no entanto, é diferente. 
Genocídio é um crime. E acusar alguém de um crime não é um 
direito. Até que o judiciário condene Bolsonaro por genocídio, 
adjetivá-lo desta forma, durante uma campanha eleitoral 
regular, não pode ser considerado uma verdade incontestável, 
não sendo amparado pela liberdade de expressão. 

Lula pode, em tese, chamar Bolsonaro de negacionista, 
desumano e até mesmo de fascista, mas não de genocida, ou 
não sem que o TSE interfira, como já o fez. Da mesma forma, 
aliás, Bolsonaro não pode imputar a Lula crimes que não 
cometeu, como, por exemplo, o de ter participado da morte do 
ex-prefeito Celso Daniel. Em ambos os casos, os candidatos 
passam do ponto tolerável. 

Independentemente do resultado do recurso de Lula no TSE, é 
lamentável que o Judiciário tenha de se manifestar formalmente 
a respeito de um dos candidatos ter ou não o direito de chamar 
o outro de genocida. Lula sabe disso e se aproveita desse fato. 
Forçar a justiça eleitoral a discutir seu direito já é por si só uma 
exposição do adversário suficiente para empurrar a imagem 
pública de Bolsonaro ainda mais para a lama.

Para nós, eleitores, resta lamentar. Conviver com um debate em 
que os postulantes ao cargo de presidente da República se acusam 
de crimes para vencer as eleições não é exatamente o que a 
maioria de nós imagina como sinônimo de “festa da democracia”. 

De um lado, um candidato que precisa ganhar na justiça 
o direito a não ser chamado de genocida. Do outro, um que 
busca o direito a chamá-lo. No meio deles, nós, carentes de 
planos e de projetos concretos para sairmos de uma crise 
sem precedentes que assola o mundo todo, mas que parece se 
instalar confortável e preguiçosamente na poltrona da sala de 
cada um dos brasileiros. 

Por André Marsiglia
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André Marsiglia 
é advogado 
constitucionalista. 
Especialista em Liberdade 
de expressão e Mídias. 
Consultor jurídico da 
Repórteres sem Fronteiras, 
escreve semanalmente 
sobre Direito e Poder para 
o site 
O Antagonista

Twitter: 
@marsiglia_andre

A pedido do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes, a Polícia 
Federal (PF) cumpriu na terça-
-feira, 23, mandados de busca e 
apreensão em endereços de oito 
empresários que supostamen-
te estariam defendendo, em um 
grupo de WhatsApp, um golpe 
de estado em caso de eleição de 
Lula (PT) no pleito deste ano. 
As mensagens foram divulgadas 
na semana passada pelo site Me-
trópoles.

As buscas aconteceram nos 
estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Ceará. Foram 
alvo da operação os empresários 
Afrânio Barreira Filho (Coco 
Bambu); Ivan Wrobel (W3 
Engenharia); José Isaac Peres 
(Multiplan); José Koury (Bar-
ra World); Luciano Hang (Ha-
van); Luiz André Tissot (Sier-
ra); Marco Aurélio Raymundo 
(Mormaii) e Meyer Joseph Ni-
gri (Tecnisa).

Alexandre determinou, ainda, 
que as contas bancárias dos em-
presários citados fossem bloquea-
das; bloqueio de contas nas redes 
sociais; tomada de depoimentos e 
quebra de sigilo bancário.

Na quarta-feira, 24, o movi-
mento de entidades Reage SC 
divulgou carta intitulada “Opi-
nião ainda não é crime”, em res-
posta à operação. O documento 
conta com mais de 100 assina-
turas. A lista de signatários está 
disponível na versão digital des-
ta matéria, em http://jornaloco-
mercio.com.br. Confira a carta, 
na íntegra:

Opinião ainda não é crime 
O direito de poder expressar, 

de forma livre e desimpedida, 
opiniões e anseios é um marco 
civilizatório inquestionável, mas 
que tem tido pouco ou quase 
nenhum apreço a depender do 
segmento social de que origina – 
especialmente quando o assunto 
envolve o futuro do País e mais 
ainda quando o empresário ousa 
fazer ouvir a sua voz.

O empresariado tem sido, cada 
vez mais, figura demonizada pela 
narrativa ideológica que despreza 
o seu papel de indutor do desen-
volvimento. A recentíssima ope-
ração policial autorizada pelo Su-

STF AUTORIZA OPERAÇÃO 
CONTRA EMPRESÁRIOS; 

ENTIDADES DE SC SE MANIFESTAM
Buscas aconteceram em cinco estados durante a terça-feira, 23

Da Redação

premo Tribunal Federal (STF), 
concretizada por meio de busca e 
apreensão em cinco estados, além 
de quebra de sigilos e bloqueio de 
acesso a redes sociais, sob o pre-
texto de "investigar ilicitudes", 
é apenas o mais novo episódio 
de violência estatal a que estão 
acometidos os empreendedores 
brasileiros, alijados do direito de 
participar do debate político e de 
externar suas opiniões, quaisquer 
que sejam.

Inebriados por um febril ati-
vismo que transcende os limites 
de atuação como órgão respon-
sável por garantir, em derradei-
ra instância, o cumprimento da 
Constituição Federal, certos 
integrantes do STF ignoram so-
lenemente o fato de que os em-
presários são, além de geradores 
de renda e oportunidades para 
todos, cidadãos como qualquer 
outro, portadores dos mesmos 
direitos consagrados a todos os 
brasileiros, independentemente 
de sua origem e trajetória social. 

Querer amordaçá-los, impedi-
-los de influir no debate político 
ou até mesmo de externar opini-
ões é um perigosíssimo aceno a 
regimes em que o delito de pen-
samento é um ato que pode acar-
retar a perda da própria vida.

O tecido democrático chegou 
ao ponto da ruptura e quem de-
veria atuar para impedir tama-
nho prejuízo é, hoje, seu maior 
incentivador. A sociedade civil 
organizada, esteio dos valores 
morais que necessitam, mais do 
que nunca, ser fortalecidos para 
a própria viabilidade da Nação, 
não pode compactuar com tais 
atos.

As entidades que subscrevem 
este manifesto, representativas 
de milhões de brasileiros que 
correm riscos diariamente e têm, 
não raras vezes, o próprio Poder 
Público como seu maior empe-
cilho, detêm o imperativo moral 
de dizer, com todas as letras, aos 
Senhores Ministros do STF: 
opinião não é crime!

Reprodução/Internet

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 8589-8316-583C-FB28.
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EDITAL DE HASTA PÚBLICA E INTIMAÇÃOO(A) Doutor(a) Luís Mauro Lindenmeyer Eche, Juiz de Direito 
FAZ SABER a todos quantos virem o presente, ou dele conhecimento tiverem que nos autos abaixo 
descritos foram designados dia e hora para praça / leilão do bem penhorado, como segue:PRIMEIRO(A) 
LEILÃO/PRAÇA: Dia 02 de setembro de 2022 às 09:15, que se realizará na Local:  www.nakakogueleiloes.
com.br, por lance não inferior ao valor da avaliação.SEGUNDO(A) LEILÃO/PRAÇA:Dia 02 de setembro 
de 2022 às 11:15, que se realizará na Local: www.nakakogueleiloes.com.br, para a venda a quem mais 
der, desde que não se constitua preço vil, assim considerado o lance inferior a 50% da avaliação.Se por 
justo motivo o leilão não se realizar na data aprazada, terá lugar no primeiro dia útil seguinte, no mesmo 
horário.Autos nº.0007935-09.2018.8.16.0174 - Execução Fiscal Vara	 1ª Vara da Fazenda Pública de 
União da Vitória/ PR Exequente (01) MUNICÍPIO DE PAULA FREITAS/PR (CPF/CNPJ 75.687.954/0001-
13)Adv. Exequente Leandro Felipe Batista Ebel (OAB/PR 63765)  Executado (a) (01) ESPOLIO DE VITOR 
KMITA SOBRINHO REPR. POR TEREZINHA WACELKOSKI KMITA  (CPF/CNPJ 255.599.319-34) Depo-
sitário Fiel (1) DEPOSITÁRIO PÚBLICO End. da Guarda (01) Rua Joselito Mendes, sn, Esquina com Av. 
Wilson Kmita, Jardim Maria Anizia, Paula Freitas/PR, CEP 84630-000Penhora realizada  06/05/2021 (mov. 
120, fls. 221 e 288) Débito Primitivo R$ 13.177,34 - 07/02/2022 (mov. 158, fls. 283/284) Débito Atualizado 
R$ 14.076,66 - 23/05/2022 Qualificação do(s) Bem (01) R$ 65.000,00A área remanescente de 245,57m2 
pertencente ao requerido, dentro do imóvel constituido por 01 Lote de terras urbano, nº 10 na quadra 01 
(um), loteamento no Jardim Maria Anizia, situado no lugar denominado São João Estácios, no Município 
de Paula de Freitas, União da Vitória/PR, com área de 820,00m2, com demais medidas e confrontações: 
17,00 metros de  frente para a Rua "C"; 35,00 metros  do lado direito, com a Avenida "A; 37,60 metros do 
lado esquerdo, com o lote n. 11; e. 27,33 metros na linha de fundos, com os lotes n9s. 8 e 9, de acordo 
com a planta do referido Loteamento. Matricula nº 9129 do  CRI da cidade de União da Vitória/PR. Venda 
"Ad Corpus".Avaliação Primitiva R$ 65.000,00 - 03/05/2022 (mov. 177, fls. 305/308 e 316)Avaliação Atu-
alizada R$ 65.000,00 - 23/05/2022 Matrícula - Bem nº 1AV.3/9.129 – A área de 352,30m2, foi transferida 
para a matrícula nº 18.736 e vendida a José Carlos Jaras.  AV.4/9.129 – A área de 222,13m2 (parte), foi 
transferida para a matrícula nº 19.732 e vendida a Edson Luiz Godoy e Marcia Elizabete Tonchak. LEI-
LOEIRO: PAULO ROBERTO NAKAKOGUE, leiloeiro oficial, matr. JUCEPAR 12/048L, Os honorários do 
leiloeiro deverão ser depositados no ato da arrematação. Em se tratando de arrematação, corresponderão 
a 5% (cinco por cento) do valor do lanço, sob responsabilidade do arrematante; no caso de adjudicação 
ou arrematação por descendente, ascendente ou cônjuge do devedor a comissão será 2,5% sobre o 
valor. Havendo transação, após designada arrematação e publicados os editais ou de pagamento da 
dívida, a comissão do leiloeiro será de 0,5% (um por cento) do valor da transação/ pagamento, a ser 
pago pelo executado..INTIMAÇÕES: Fica(m) o(s) devedor(es) e seu(s) cônjuge(s) se casado(s) for(em), 
devidamente intimado(a)(s) das designações para a realização dos leilões/praça no caso de não ser(em) 
encontrado(a)(s) para a intimação e de que o prazo para apresentação de quaisquer medidas processuais 
contra os atos de expropriação como embargos ou recursos começará a fluir após a realização da Hasta 
Pública, independentemente de nova Intimação, e de que poderá remir a execução pagando o principal 
e acessórios, até antes da arrematação e/ou adjudicação (art. 826 do CPC), e que as hastas públicas 
somente serão suspensas com a comprovação tempestiva do  pagamento de todos os valores devidos, 
inclusive custas processuais.   Ficam, ainda, intimados pelo presente Edital os interessados relacionados 
nos incisos II a VIII do art. 889 do CPC (coproprietário de bem indivisível, o titular de usufruto, uso, habi-
tação, enfiteuse, direito de superfície, concessão de uso especial para fins de moradia ou concessão de 
direito real de uso, o credor pignoratício, hipotecário, anticrético, fiduciário ou com penhora anteriormente 
averbada, o promitente comprador, o promitente vendedor, a União, o Estado e o Município), caso não 
sejam encontrados para intimação do leilão/hasta designado, para as datas, horários e local acima men-
cionados, bem assim dos termos da Penhora e da Avaliação realizadas nos Autos.OBSERVAÇÕES:O 
pagamento do preço da arrematação será de imediato ou, no prazo de 15 (quinze) dias, mediante caução 
Havendo proposta de aquisição por prestações, a proposta deve ser apresentada por escrito, observado 
o que dispõe o art. 895 do Código de Processo Civil. Fica ressaltado que as propostas para pagamento à 
vista, de regra, preferem às propostas de pagamento parcelado. Será assegurado ao credor o direito de 
oferecer lanço nas mesmas condições dos demais licitantes. Os bens móveis e imóveis serão leiloados no 
estado de conservação em  que se encontram, não cabendo reclamações, desistências, cancelamento ou 
devoluções. Nos imóveis a venda é "ad-corpus"; As IMAGENS no SITE e INFORMES PUBLICITÁRIO são 
de caráter secundário e efeito estritamente ilustrativo; Erratas, ônus, Despesas informadas e anunciadas 
antes da Hasta Pública integram o Edital de Leilão. E para que chegue ao conhecimento dos interessados 
e não  possam, de futuro, alegar ignorância, mandou expedir o presente que será afixado no local de 
costume, na forma da lei. Eu, PAULO ROBERTO NAKAKOGUE, Leiloeiro Oficial o fiz digitar e subscrevi. 
União da Vitória, 24 de Agosto de 2022 PAULO ROBERTO NAKAKOGUE Leiloeiro Publico Oficial - Matr. 
12/048-L(43) 3020-7900 – (41) 3092 6400  LE0174FP001 54 01.DOC

HOBI S/A- MINERAÇÃO DE AREIA E CONCRETO
CNPJ/ME sob n. 81.639.791/0001-04

NIRE 41300092761

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convidamos os acionistas da HOBI S/A – MINERAÇÃO DE AREIA E CONCRETO (“Companhia”) a 
se reunirem na cidade de União da Vitória, estado do Paraná, à autovia João Paulo Reolon, n. 2.105, 
bairro São Gabriel, CEP 84602-000, para deliberar em assembleia geral extraordinária a ser realizada 
presencialmente, na sede da Companhia, no dia 16 de setembro de 2022 às 10:00 horas, para deli-
berar sobre o cancelamento de ações em tesouraria da Companhia. Os documentos relacionados à 
respectiva matéria da ordem do dia encontram-se à disposição das acionistas no endereço no qual 
será realizada a assembleia.
União da Vitória-PR, 26 de agosto de 2022.

LUIS ANTONIO HOBI
Diretor Presidente

“Associação Missionária 
de Beneficência Colégio 
Santos Anjos” oferta 
vagas de emprego para 
pessoas com deficiência.

Reforçando o respeito à 
diversidade e em busca 
da inclusão, capacitação 
e desenvolvimento de 
profissionais, estamos 
ofertando as mais diversas 
vagas de emprego às pessoas 
com deficiência e beneficiários 
reabilitados da Previdência 
Social, garantindo que todas as 
pessoas tenham oportunidades 
iguais de crescimento e 
sucesso. Todas as nossas vagas 
de emprego aceitam inscrições 
de pessoas com deficiência 
(PCD). Como a diversidade é 
um dos pilares da nossa gestão 
de pessoas, estamos dispostos 
a promover a qualificação 
e habilitação de PCD que 
ainda não ingressaram no 
mercado de trabalho. Envie 
seu currículo pelo e-mail (rh@
csantosanjos.com.br)  e deixe 
nosso time mais completo. 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 8589-8316-583C-FB28.
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16 Sexta, 26, Sábado, 27, e Domingo, 28 de Agosto de 2022 | Ed. 6679 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

O Debate ACAERT com can-
didatos ao Governo de Santa 
Catarina, realizado na terça-fei-
ra, 23, em Florianópolis, contou 
com a audiência de 81 emissoras 
associadas de rádio, incluindo 
a CBN Vale do Iguaçu, e TV 
Educativa, que transmitiram o 
evento em suas programações e 
redes sociais. O debate, mediado 
pelo jornalista da Rede de No-
tícias ACAERT – RNA, Silvio 
Loddi, foi dividido em cinco blo-
cos e teve uma duração de 2h30.

“Quero parabenizar a radio-
difusão de Santa Catarina, que 
mais do que fazer a transmissão 
do debate para todo estado, é 
prestar um serviço para a po-
pulação. Um debate com muitas 
ideias. Enfim, essa é a prestação 
de serviço do Rádio. O Rádio 
companheiro, presente, levan-
do as propostas de quem deseja 

ACAERT PROMOVE DEBATE COM CANDIDATOS 
AO GOVERNO DE SC

Entidade realizará ainda outro debate com os candidatos ao Governo de Santa Catarina no dia 27 de setembro

Da Assessoria

governar o estado”, destacou o 
presidente da ACAERT, Silva-
no Silva.

Foram convidados os candida-
tos de partidos e federações que 
contam com uma representação 
mínima no Congresso Nacio-
nal, conforme prevê a legislação 
eleitoral.

As regras do debate foram 
definidas em reunião realizada 
com os representantes dos can-
didatos no dia 09 de agosto, na 
capital. Participaram do debate 
os candidatos Carlos Moisés 
(Santa Catarina em primeiro 
lugar) – Décio Lima/ Fren-
te Democrática – Esperidião 
Amin/ Experiência para servir 
Santa Catarina –  Gean Lou-
reiro/ Bora Trabalhar Jorge 
Boeira/PDT – Jorginho Mello/
PL – Odair Tramontin/Novo 
– Ralf Zimmer/ Pros. O deba-

R
ep

ro
du

çã
o/

In
te

rn
et

te também foi transmitido pelo 
canal do youtube da ACAERT.

A entidade promoverá ainda 

outro debate com os candidatos 
ao Governo de Santa Catarina 
no dia 27 de setembro. Se hou-

ver segundo turno, mais um de-
bate será promovido no dia 25 de 
outubro.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 8589-8316-583C-FB28.
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